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Páscoa: muito além dos ovos de chocolate

Páscoa e Tiradentes: Duas Histórias, Um 
Chamado à Esperança e à Coragem

Neste domingo, nosso calendário 
marca uma coincidência espe-
cial: a celebração da Páscoa e a 

proximidade do feriado de Tiradentes, 
que acontece logo depois, no dia 21 de 
abril. À primeira vista, parecem datas 
distantes em sentido — uma religiosa, 
outra histórica. Mas, se olharmos com 
atenção, perceberemos que elas se en-
contram num mesmo ponto: ambas nos 
falam de sacrifício, esperança e trans-
formação.
A Páscoa é o momento mais importante 
do calendário cristão. Ela representa a 
vitória da vida sobre a morte, do amor 
sobre a dor, da luz sobre a escuridão. 
É quando celebramos a ressurreição de 
Jesus Cristo, lembrando que sempre é 
possível recomeçar, perdoar, renovar 
a fé e seguir em frente, mesmo depois 
das maiores perdas.
Já Tiradentes, herói da Inconfidência 
Mineira, entregou a própria vida em 
nome de um ideal: a liberdade do povo 

brasileiro. Foi perseguido, julgado e 
executado, mas sua morte se tornou um 
marco. Ele não chegou a ver os frutos 
de sua luta, mas plantou uma semente 
que ajudou a moldar a história do nosso 
país.
O que une essas duas datas tão simbó-
licas é justamente o poder do exemplo. 
Tanto Jesus quanto Tiradentes viveram 
com coragem, enfrentaram a injustiça e 
deixaram um legado que ainda inspira 
gerações. Suas histórias nos mostram 
que o sacrifício de um pode transformar 
a vida de muitos — desde que a gente 
tenha coragem de continuar o que eles 
começaram.
Num tempo como o nosso, em que o 
mundo anda tão dividido, com tanta 
descrença, desânimo e individualismo, 
lembrar da Páscoa e de Tiradentes é 
lembrar que ainda vale a pena lutar por 
dias melhores. Que vale a pena ter fé 
— não só a fé religiosa, mas a fé na mu-
dança, nas pessoas, na comunidade. E 

A Páscoa é, sem dúvida, o coração 
da fé cristã. Mais do que um feria-
do repleto de doces e coelhinhos, 

essa data carrega um significado pro-
fundo: a ressurreição de Jesus Cristo e 
a renovação da esperança.  No entanto, 
ao longo do tempo, muitos dos símbolos 
populares foram reduzidos a elementos 
puramente comerciais, o que, de algu-
ma medida, ofusca a essência da cele-
bração.
É claro que ovos de chocolate e coe-
lhos fazem parte do imaginário infan-
til, mas devemos sempre deixar claro 
o real significado desses símbolos. O 
ovo, por exemplo, representa o início de 
uma nova vida, enquanto o coelho, com 
sua fertilidade, simboliza a renovação. 
São simbologias que, dentro do contex-
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que precisamos, mais do que nunca, 
de coragem: para sermos mais justos, 
mais solidários, mais humanos.
Neste domingo, que cada família da 
nossa cidade celebre não só a ressur-
reição de Cristo, mas também a renova-
ção das esperanças. E que, ao lembrar-

to cristão, fazem total sentido quando 
conectadas à vitória de Cristo sobre a 
morte.
Estamos transmitindo isso às novas 
gerações? Ensinar as crianças sobre o 
verdadeiro sentido da Páscoa vai além 
desses símbolos comerciais. A ressur-
reição de Jesus é um convite à renova-
ção da esperança e ao fortalecimento 
da fé. A prática da oração desde a in-
fância é uma poderosa ferramenta para 

mos de Tiradentes, sejamos inspirados 
a fazer a nossa parte por um Brasil 
mais livre, mais justo e mais verdadeiro 
— começando aqui mesmo, no nosso 
bairro, na nossa escola, na nossa rua.
Feliz Páscoa. E que o espírito de Tira-
dentes nos acompanhe.

aprofundar essa compreensão. Rezar 
ajuda a criança a desenvolver uma re-
lação próxima com Deus, aprendendo a 
confiar e a reconhecer Seu amor.
Neste tempo especial, as famílias po-
dem incentivar momentos de oração 
simples, como agradecer pela vida 
nova em Cristo, pedir força para supe-
rar desafios e rezar pela paz e união. A 
luz do Cristo ressuscitado deve invadir 
os corações e uma prece simples é o 
primeiro passo: “Ó luz do Senhor que 
vem sobre a terra, inunda meu ser e 
permanece em nós! Amém.”
A luz da ressurreição dissipa as trevas 
do pecado, do egoísmo e do orgulho. 
Ao unir símbolos pascais à fé cristã, os 
pequenos aprendem que a Páscoa não 
se resume aos ovos de chocolate, mas 
é um momento de reflexão, renovação 
e amor. Que essa celebração desperte 
nelas o desejo de crescer na fé e viver 
os ensinamentos de Cristo. Que as fa-
mílias encontrem no Cristo ressuscita-
do um caminho de fortaleza em meio a 
um mundo repleto de provações.
Páscoa significa uma nova chance. 

Sendo assim, devemos aproveitá-la 
para ensinar às crianças que o sentido 
dessa celebração vai muito além dos 
ovos de chocolate.

*Padre Alex Nogueira é mestre em 
direito canônico, professor acadêmi-
co e autor do livro “Orar faz muito 
bem! Para crianças”.        
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O Julgamento de Cristo e a Crise da Justiça: 
uma reflexão para a alma e a consciência

N a Semana Santa, o jurista Ives 
Gandra nos convida a revisitar o 
julgamento mais infame da His-

tória — a condenação de Jesus Cristo 
— como ponto de partida para refletir-
mos sobre o papel da imparcialidade, 
da ética e da verdadeira justiça em 
qualquer tempo. Uma leitura urgente, 
profunda e necessária para quem ainda 
acredita no valor da verdade.

O infame julgamento de Cristo e o 
perfil de um magistrado
Por Ives Gandra da Silva 

Martins
Aproveitando a celebração da Semana 
Santa e da Páscoa, levo aos meus lei-
tores a reflexão que segue. Falo sobre 
aquele que foi o julgamento mais in-
fame da história da humanidade: o de 
Cristo. As pessoas que queriam conde-
ná-lo à morte forjaram as provas, pois 
não se conformavam com os milagres 
que Cristo fazia e, por isso, resolveram 

condená-lo à morte.
Fizeram com que o próprio Pôncio Pi-
latos, governador da Judeia, não tives-
se coragem de enfrentar os juízes que 
condenaram Cristo à morte. Isso nos 
permite passear pela História e lembrar 
também outros julgamentos sórdidos.
Josef Stalin, o governante comunista 
da antiga União Soviética, por exem-
plo, julgava seus adversários sem lhes 
dar nenhuma possibilidade de defesa e 
mandava matá-los. Milhões de pessoas 
foram mortas por Stalin. Hitler também 
julgava os judeus sem nenhum direito 
à defesa e, sempre condenados, eram 
mortos.
Fidel Castro mandava fuzilar seus ad-
versários no paredón, eliminando-os, 
sem sequer iniciar o processo, por 
acreditar que eram inimigos do regime 
comunista. De rigor, o pior aspecto de 
um governo no exercício do poder é, 
certamente, a negação do direito à de-
fesa.

Nunca aceitei cargos no judiciário, nun-
ca prestei nenhum tipo de concurso. 
Sempre escolhi a advocacia. Sempre 
quis exercer e exerci a profissão de 
advogado e de professor universitário. 
Isso porque considero que o direito de 
defesa é o mais sagrado direito numa 
democracia.
Vale ressaltar que, quando os juízes 
deixam de ser imparciais, quando pas-
sam a pretender que a sua opinião pre-
valeça e não obedecem à lei, procuran-
do fabricar provas, quando isto ocorre 
em qualquer país do mundo – como 
aconteceu nas grandes ditaduras e, às 
vezes, até nas democracias –, nós es-
tamos, efetivamente, numa democracia 
fragilizada, a caminho de uma ditadura 
ou em plena ditadura.
Como dizia o ministro do Supremo Tri-
bunal Federal, André Mendonça, em 
recente palestra num congresso em ho-
menagem aos meus 90 anos,
“O juiz tem de ser absurdamente im-
parcial, moderado, justo”. Ele não pode 
se deixar levar por fatores que apenas 
confirmem sua opinião quando tiver que 
condenar. Ele não pode ter uma opinião 
preconcebida; deve analisar as provas.
A imparcialidade é o elemento mais 
importante para um julgador. Porque 
quando se coloca na cadeia alguém 
inocente, ou se vem a se arrepender 
depois da decisão – mas essa pessoa 
perdeu um, dois, três anos da sua vida 
–, é evidente que isso deve gerar um 
problema de consciência ao magistra-
do. Se eu fosse magistrado e condenas-
se alguém, e depois percebesse que eu 
teria de absolvê-lo porque aquilo não 
correspondia à realidade, eu passaria a 
vida inteira com um problema de cons-
ciência por causa daquele caso isolado.
E se alguém morresse em função da 
minha desídia em examinar um proces-
so em que havia necessidade de aten-

ção, o meu drama seria muito maior.
Por isso, dizia o ministro André Mendon-
ça, na palestra desse congresso, que a 
imparcialidade, a moderação, a possibi-
lidade de examinar as provas existentes, 
e não a sua opinião pessoal, anterior ao 
próprio julgamento, devem ser o maior e 
mais importante requisito. Não se limitar 
à justiça formal, mas, primordialmente, 
evitar a injustiça: essa é a essência da 
missão do magistrado.
Tudo isso me veio à mente porque, no 
Domingo de Ramos, nos preparávamos 
para o mais infame julgamento da histó-
ria, aquele que levou Cristo a ser con-
denado a uma morte dolorosíssima: a 
crucificação
E sugiro aos meus leitores que pen-
sem muito em suas falhas pessoais e 
em como estamos vivendo. E que ten-
temos, finalmente, nos reconciliar com 
Deus, ver como podemos corrigir nos-
sos erros, enfim, como entramos numa 
rota que nos permita aproveitar a res-
surreição de Cristo de uma maneira em 
que, efetivamente, vivamos com Deus 
em nosso coração.
Ives Gandra da Silva Martins é profes-
sor emérito das universidades Macken-
zie, Unip, Unifieo, UniFMU, do Ciee/O 
Estado de São Paulo, das Escolas de 
Comando e Estado-Maior do Exército 
(Eceme), Superior de Guerra (ESG) e 
da Magistratura do Tribunal Regional 
Federal – 1ª Região, professor honorá-
rio das Universidades Austral (Argenti-
na), San Martin de Porres (Peru) e Vasili 
Goldis (Romênia), doutor honoris causa 
das Universidades de Craiova (Romê-
nia) e das PUCs PR e RS, catedrático 
da Universidade do Minho (Portugal), 
presidente do Conselho Superior de Di-
reito da Fecomercio -SP, ex-presidente 
da Academia Paulista de Letras (APL) e 
do Instituto dos Advogados de São Pau-
lo (Iasp).
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FATEC Barretos abre inscrições para curso de 
Gestão Hospitalar

A  Faculdade de Tecnologia do 
Centro Paula Souza – FA-
TEC – (instituição pública 

estadual) Barretos está com o pro-
cesso seletivo aberto para o Curso 
Superior de Tecnologia em Gestão 
Hospitalar, reconhecido com nota 
máxima pelo Conselho Estadual de 

plementação de metodologias que 
melhoram a produtividade e a se-
gurança dos pacientes.
Segundo a instituição, “esta for-
mação é estratégica tanto para o 
SUS quanto para a iniciativa pri-
vada, pois integra conhecimentos 
técnicos com gestão humanizada, 
essenciais em um mercado em ex-
pansão”. Entre os diferenciais es-
tão o reconhecimento máximo pelo 
CEE, grade curricular atualizada 
com foco em inovação e normas 
sanitárias, além de oportunidades 
de estágio e parcerias com redes 
de saúde.
Os interessados podem se inscre-
ver pelo site da instituição https://
vestibular.fatec.sp.gov.br/home/
A FATEC Barretos está localizada 
na Avenida Professor Roberto Fra-
de Monte, nº 389, no bairro Aero-
porto. A taxa de inscrição custa R$ 
50,00. Mais informações estão dis-
poníveis no site : www.fatecbarre-
tos.edu.br

Educação (CEE). As inscrições po-
dem ser realizadas até 6 de junho, 
com prova marcada para 29 de ju-
nho. O curso é gratuito, tem dura-
ção de três anos e as aulas são no 
período noturno.
O curso prepara profissionais para 
atuar na gestão de hospitais, clí-

nicas, laboratórios e unidades de 
saúde pública, combinando conhe-
cimentos em tecnologia, bioética, 
humanização e gestão da quali-
dade. A formação foi desenvolvi-
da para atender às demandas do 
setor de saúde, abordando desde 
processos de acreditação até a im-
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Empresas têm até 31 de maio para se cadastrar 
no BEEM e contratar estagiários da rede estadual
Programa oferece 10 mil bolsas de estágio para estudantes matriculados nas 2ª e 3ª séries da formação técnico 

profissional do Ensino Médio

A Secretaria da Educação do Es-
tado de São Paulo (Seduc-SP) 
recebe até 31 de maio o cadas-

tro de empresas interessadas em fazer 
parte do BEEM (Bolsa Estágio Ensino 
Médio). O programa, inédito na rede es-
tadual de ensino, oferece 10 mil bolsas 
de estágio para estudantes matricula-
dos nas 2ª e 3ª séries no itinerário de 
formação técnico profissional do Ensino 
Médio. O formulário de adesão está dis-
ponível em www.beem.sp.gov.br. Po-
dem participar empresas de todas as 
regiões do Estado. 
Os alunos selecionados vão atuar em 
instituições de acordo com o perfil, curso 
e horário das aulas e serão admitidos na 
condição de estagiários, nos moldes da 
Lei de Estágio Federal n.º11.788/08 (Lei 

de Estágio). Para isso, deverão cumprir 
uma jornada entre 12 e 20 horas sema-
nais. Os valores das bolsas variam en-
tre R$ 422,03 e R$ 851,46.
No convênio, o pagamento da bolsa 
será feito pela Seduc-SP por seis me-
ses e incluirá o seguro contra acidentes 
pessoais dos estudantes. Em contra-
partida, as empresas parceiras serão 
responsáveis por fornecer auxílio trans-
porte e dispor de um profissional, com 
formação ou experiência na área de co-
nhecimento do curso técnico, que atua-
rá como supervisor do estágio. Após 
o período, os alunos poderão ter seus 
contratos efetivados pelas próprias ins-
tituições. 
“São muitos os benefícios para as em-
presas que aderirem ao programa. Por 

exemplo, a redução dos custos com 
processos de recrutamento e seleção, 
pois estes serão integralmente realiza-
dos pelo CIEE, em parceria com a Se-
cretaria. Além disso, as empresas terão 
acesso aos estudantes que receberão 
bolsas com valores compatíveis com o 
mercado de trabalho, além do seguro 
totalmente custeado pelo governo”, ex-
plica Silvana Oliveira, da equipe Progra-
ma Educação Profissional Paulista.

10 mil bolsas de estágio pelo BEEM
Neste primeiro semestre, são oferta-
das 10 mil bolsas do BEEM. Até o fim 
do prazo, em março, 32 mil estudantes 
se cadastraram no programa. Os pré-
-requisitos para seleção dos candidatos 
incluem idade mínima de 16 anos, fre-
quência regular igual ou superior a 85% 
no segundo semestre de 2024 e partici-
pação no Provão Paulista Seriado.
O processo seletivo possui caráter eli-
minatório e classificatório de avaliação, 
limitado ao número de vagas disponibili-
zadas no período. Caso a empresa ma-
nifeste o interesse, poderão ser incluí-
das fases de análise dos currículos ou 
entrevistas.

“O programa BEEM Bolsa Estágio En-
sino Médio foi idealizado, pensado e 
criado com um grande objetivo de co-
nectar empresas a jovens estudantes 
prontos para fazer a diferença no mun-
do do trabalho. Além de chegarem mais 
preparados nas empresas, a expectati-
va é que eles sigam motivados a conti-
nuar aprendendo e a crescer junto com 
essas empresas que lhes derem uma 
oportunidade”, acrescenta Silvana.
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Social em Foco
Andressa Barbosa

Mércia Costa
O dia 22 de abril chega trazendo uma 
energia especial, comemoramos  a 
vida de Mércia Costa — uma mulher 
que construiu uma história marcada 
pela integridade, força e generosidade.
Ao longo dos anos, conquistou o res-
peito dos colegas e a admiração de to-
dos que tiveram a honra de caminhar 
ao seu lado. Sua presença firme e, 
ao mesmo tempo, acolhedora, deixou 
marcas positivas em cada ambiente 
por onde passou.
Neste dia especial, ela será cercada 
pelo carinho do esposo Tigoga, do fi-
lho Caique, e de tantos amigos e fami-
liares que a admiram profundamente e 
reconhecem seu valor como profissio-
nal, mãe, esposa e amiga.
Que este novo ciclo venha repleto de 
paz, saúde e momentos que aqueçam o coração.
Parabéns, Mércia! Que a vida continue lhe presenteando com alegrias, conquistas 
e pessoas que valorizem a mulher incrível que você é.

Irenilda Saud
Quem convive com ela sabe 
bem: Irenilda tem aquele jeito 
acolhedor, que abraça com as 
palavras e encanta com sua 
presença tranquila e genero-
sa.
Neste 20 de abril, ela recebe 
mais do que parabéns — re-
cebe o reconhecimento por 
ser esse coração tão bonito 
no mundo. Os gestos de ca-
rinho virão de muitos lados, 
mas terão um sabor especial 
nos braços da filha Laís, nos 
olhares cúmplices do parceiro 
Amir Saud e no carinho dos 
tantos amigos e primos que 
caminham com ela.
Que a vida retribua em dobro 
toda a delicadeza que você oferece, Irenilda. Que a saúde te acompanhe firme, que 
os dias sejam leves e que cada novo amanhecer te traga motivos para sorrir.
Feliz aniversário! Que venham novas alegrias, histórias bonitas e tudo aquilo que 
faz seu coração vibrar em paz.

 Maísa Coscrato
No dia 22 de abril, Maísa comemora 
o dom da vida e o privilégio de trilhar 
mais um ano repleto de aprendizados, 
desafios e conquistas.
Com o carinho sincero dos pais, Ro-
berto e Fátima, o apoio dos irmãos 
Gisele e Roberson, e os sorrisos 
encantadores dos sobrinhos Sofia e 
Henrique — dois pequenos tesouros 
em sua vida — Maísa entra neste 
novo ciclo cercada de amor e boas 
energias.
Que os planos que você vem cultivan-
do floresçam com força, que a saúde 
seja constante companheira e que a 
paz seja morada diária no seu cora-
ção.
 Maísa, que Deus continue iluminando 
seus passos e abrindo portas de rea-
lizações e alegria por onde você for.
Feliz aniversário! Que a vida continue te presenteando com aquilo que realmente 
importa. 

Andressa Barbosa ganha 
neste 20 de abril um moti-
vo a mais pra sorrir: o cari-
nho escancarado da famí-
lia que tanto a ama.
 Duda (que está morando 
em outro País, mas vai fa-
lar por vídeo)  Ana Helena 
e João Theodoro preparam 
aquele abraço apertado, o 
marido Joéverson, carinho-
samente conhecido como 
“Geléia” que  faz questão 
de mostrar que tem muito 
orgulho da mulher incrível 
que tem ao lado.
Andressa é dessas que faz 
acontecer. Com ela, não 
tem tempo ruim, nem mi-
mimi: se precisar, encara o 
batente com garra até mesmo aos domingos, ajudando com tudo na Rotisserie da 
Titia — onde, além de pratos incríveis, transborda dedicação.
Quem a conhece sabe: é determinada, generosa e não foge da responsabilidade. 
Linda por fora e, principalmente, por dentro, ela é força em forma de mulher.
Que o novo ciclo traga leveza, saúde, boas surpresas e tudo aquilo que faz o cora-
ção vibrar de verdade.
 Andressa, você merece o mundo! Feliz aniversário!

Edital De Citação - Prazo De 20 Dias. Processo Nº 1001857-16.2023.8.26.0210 O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 2ª Vara, do Foro 
de Guaíra, Estado de São Paulo, Dr(a). Renata Carolina Nicodemos Andrade, na forma da Lei, etc. Edital Para Citação – Ação 
De Execução Por Quantia Certa. Processo Nº 1001857-16.2023.8.26.0210. FAZ SABER A ELUAR DEBIASI, brasileiro, 
agricultor, portador da cédula de identidade RG nº 10650191223, inscrito no CPF/MF sob o nº 892.636.690-15, que lhe foi 
proposta ação de execução por quantia certa por parte de BARENBRUG DO BRASIL SEMENTES LTDA alegando em síntese 
que: “a Autora é credora do Requerido do valor de R$ 3.721.499,45 (três milhões, setecentos e vinte e um mil, quatrocentos e 
noventa e nove reais e quarenta e cinco centavos)”. Estando o réu em lugar ignorado, expediu-se o edital de citação para que no 
prazo de 20 dias conteste a ação, sob pena de presumirem-se verdadeiros os fatos articulados na inicial. Não sendo contestada 
a ação, o réu será considerado revel, caso em que será nomeado curador especial. Será o presente edital, por extrato, afixado e 
publicado na forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de Guaíra, aos 08 de abril de 2025 K-18e20/04

Thais Andrezza Mendonça Malta 
Neste 22 de abril, comemoramos  com 
alegria o aniversário de Thais Andrezza 
Mendonça Malta — uma mulher que es-
palha bem-estar por onde passa! Com 
sua energia positiva, seu sorriso aco-
lhedor e um coração cheio de empatia, 
Thais conquista todos à sua volta.
Dedicada e apaixonada pelo que faz, 
Thais está à frente do espaço FlorEser 
– Terapias Integrativas, onde oferece 
atendimentos cheios de propósito e cui-
dado. Pós-graduada em Acupuntura, ela 
segue ampliando seus conhecimentos e 
práticas para levar mais equilíbrio e har-
monia à vida de seus pacientes.
No FlorEser, além das terapias, às ve-
zes acontecem momentos especiais de 
meditação e reconexão — sempre guia-
dos com amor e entrega.
Neste dia especial, ela recebe o carinho 
de amigos, familiares e todos aqueles 
que tiveram a sorte de cruzar seu cami-
nho.
Thais, que sua jornada siga plena de saúde, paz e muitas conquistas. Que cada 

novo amanhecer traga ainda mais moti-
vos para sorrir.
 Para informações ou agendamentos no 
FlorEser:
  (17) 98108-4937 – Thais Malta Prates
Feliz aniversário! Que você continue 
sendo essa fonte de luz e bem-estar na 
vida de tantas pessoas.
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Os efeitos de xadrez nos nossos cérebros

O  xadrez, com suas 64 casas 
e infinitas possibilidades, é 
mais do que um simples jogo 

— é um verdadeiro exercício cere-
bral. A neurociência vem estudando 
com atenção o impacto da prática do 
xadrez em nossas funções cogniti-
vas, e os resultados são fascinantes. 
De acordo com um estudo publicado 
no Journal of Neuroscience (Bilalić 
et al., 2011), jogadores experientes 
ativam áreas específicas do cére-
bro ligadas à memória de trabalho, 
atenção visual e reconhecimento de 
padrões, como o giro fusiforme e o 
córtex pré-frontal dorsolateral. Isso 

mostra que, ao jogar xadrez, o cére-
bro está constantemente acessando 
e organizando informações comple-
xas, como estratégias e previsões de 
movimento.
Os benefícios não param por aí. Um 
experimento conduzido em escolas 
de Nova York e citado por Michael 
Gelb no livro “Pensamento como um 
Grande Mestre de Xadrez” (2001), 
mostrou que crianças que aprendem 
xadrez melhoram não apenas em 
matemática, mas também em lei-
tura e resolução de problemas. Em 
outra pesquisa, publicada na revista 

Frontiers in Psychology (Sala, Gobet 
& Trinchero, 2017), os autores des-
tacam que crianças que jogam xa-
drez demonstram avanços significa-
tivos na função executiva do cérebro, 
como planejamento e autocontrole. 
Esses achados têm levado educa-
dores a incorporar o xadrez em pro-
gramas escolares, especialmente em 
regiões vulneráveis, como forma de 
desenvolver habilidades cognitivas 
essenciais.
Jogadores experientes também de-
monstram maior eficiência cerebral. 
No mesmo estudo de Bilalić et al., 
notou-se que, com o tempo, o cére-
bro “economiza esforço”, ativando 
menos áreas, mas de maneira mais 
eficaz. Isso se deve à habilidade de 
reconhecer padrões e situações re-
correntes no jogo, reduzindo a ne-
cessidade de análise profunda a 
cada jogada. A mestre internacional 
Susan Polgar, em seu livro “A Arte 
do Xadrez”, fala sobre como a prá-
tica constante a fez automatizar res-
postas a situações complexas, como 
se o cérebro desenvolvesse atalhos 
neurais. Esse tipo de especialização 

é comum entre grandes mestres e 
reflete o princípio do “chunking” — o 
agrupamento de informações — bem 
documentado na literatura cognitiva.
Além do aspecto racional, o xadrez 
também impacta o lado emocional. Um 
estudo da Universidade de Trento, na 
Itália (Campitelli & Gobet, 2007), de-
monstrou que jogadores experientes 
apresentam maior controle emocio-
nal, especialmente em situações de 
pressão. Isso pode estar relacionado 
à conexão entre o córtex pré-frontal e 
a amígdala — regiões do cérebro li-
gadas à regulação emocional e à to-
mada de decisões — que se fortalece 
com o tempo de prática. Ao aprender 
a lidar com vitórias e derrotas, erros e 
pressões do tempo, o jogador desen-
volve não só o intelecto, mas também 
a maturidade emocional. Como bem 
resume Garry Kasparov em “How Life 
Imitates Chess” (2007): “Cada parti-
da é um reflexo das decisões da vida 
real. Quem domina o xadrez aprende 
a pensar antes de agir — e isso trans-
forma o cérebro”.

Fonte: Chess.com
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Governo de São Paulo está fortalecendo parcerias com municípios neste início de gestão nas cidades

Funap oferece móveis, uniformes e mão de obra de 
reeducandos prisionais para prefeituras

O Governo de São Paulo está 
fortalecendo relações com as 
prefeituras paulistas para que 

elas participem de programas esta-
duais. Na quinta-feira (6), o governa-
dor Tarcísio de Freitas recebeu cerca 
de 600 prefeitos no evento Diálogos 
com Municípios para apresentar ini-
ciativas. Entre as parcerias estão os 
serviços prestados pela Fundação de 
Amparo ao Trabalhador Preso (Fu-
nap), órgão vinculado à Secretaria 
de Administração Penitenciária (SAP) 
que oferece produtos e serviços feitos 
por pessoas privadas de liberdade. As 
prefeituras têm acesso a itens com 
maior custo-benefício, desde unifor-
mes para agentes de segurança até 
mobiliário de escolas.
Para isso, a Funap conta com o Pro-
grama de Comercialização de Produ-
tos e Serviços de Ressocialização. A 
produção é de artigos têxteis, móveis 
corporativos e móveis escolares novos 
e reformados. Além disso, o programa 
também oferece alocação de mão de 
carcerária a organizações públicas e 
privadas. Uma das vantagens é que 
a aquisição de produtos e serviços da 
Funap dispensa licitação, o que deixa 

o processo mais barato e rápido.
A Funap faz o intermédio de um total 
de 761 contratos de alocação de mão 
de obra. São 113 órgãos públicos, 
que incluem prefeituras, secretarias 
e câmaras municipais. Toda a produ-
ção ocorre no ambiente carcerário e 
é feita por sentenciados. Com isso, o 
programa contribui para a ressociali-
zação de presos por meio da capaci-
tação, trabalho e renda.

Produtos da Funap
Prefeituras podem contar com unifor-
mes escolares por meio da parceria 
com a Funap. Os produtos também 
incluem mobiliário escolar, como car-
teiras escolares ergonômicas e aces-
síveis a pessoas com deficiência. As 
unidades municipais podem enviar 
conjuntos danificados para a Funap, 
que os reforma após avaliação. Com 
isso, as escolas podem economizar 
quase 60% em relação à compra de 
mobiliário novo.
O mobiliário escolar novo produzido 
pela Funap segue todas as normas 
técnicas do Fundo para o Desenvol-
vimento da Educação (FDE) e possui 
certificação Inmetro que atesta quali-

dade e excelência.
A Funap produz móveis 
de qualidade e presta 
serviços de zeladoria 
em escolas há quase 50 
anos.
Além disso, as pessoas 
privadas de liberda-
de também ajudam no 
abastecimento de Guar-
das Civis Municipais 
(GCMs) com uniformes. 
A vestimenta inclui brasões e insíg-
nias, gandola, calça, jaqueta e cami-
sa.
Os municípios também podem contra-
tar mão de obra de pessoas privadas 
de liberdade sem necessidade de li-
citação. Prefeituras podem usá-la em 
serviços de zeladoria, por exemplo. A 
Funap possibilita ainda a contratação 
de mão de obra prisional para empre-
sas privadas.

Vantagens para municípios
A fundação promove dignidade e 
oportunidades para pessoas privadas 
de liberdade, além de contribuir para o 
desenvolvimento social e econômico 
das cidades atendidas. Os contratos 

de alocação de mão de obra da Funap 
possibilitam o trabalho de mais de 20 
mil pessoas mensalmente, em média.
Como estabelece a Lei de Execução 
Penal, as pessoas privadas de liber-
dade que trabalham nos contratos 
intermediados pela Funap são remu-
neradas. Além disso, também podem 
receber remição de pena. A cada três 
dias trabalhados, um dia pode ser re-
duzido da pena.
A capacitação e trabalho do reedu-
cando estão previstos no Programa 
de Metas e no Plano Plurianual do 
Governo do Estado de São Paulo.
Para saber mais, é preciso enviar 
e-mail para comercial@funap.sp.gov.
br, telefone (11) 3150-1010.
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Revista Agro S/A visita Curitiba e conhece o projeto Fazendas 
Urbanas: quando o campo floresce no coração da cidade

N a correria das grandes cidades, 
muitas crianças já cresceram sem 
saber que o leite não nasce em 

caixinha e que o ovo não vem direto da 
prateleira do mercado. Reconectar as 
novas gerações com as origens dos ali-
mentos — e, mais do que isso, com a 
própria natureza — é uma das missões 
centrais do projeto Fazendas Urbanas, 
que a Revista Agro S/A teve o privilégio 
de conhecer de perto em Curitiba. Muito 
além de uma iniciativa ambiental e edu-
cacional, o projeto representa uma ponte 
viva entre o campo e a cidade, resgatan-
do valores essenciais para o futuro da 
alimentação, da saúde e da sustentabili-
dade urbana.
Implantado há quatro anos, o projeto in-
tegra o Programa de Agricultura Urbana 
de Curitiba, que já conta com mais de 
200 hortas comunitárias espalhadas por 

sa para o poder público, hoje cumpre um 
papel nobre e transformador. A Fazenda 
Urbana mostra que espaços urbanos 
ociosos podem se tornar verdadeiros po-
los de educação, produção sustentável 
e conexão comunitária, abrindo novas 
perspectivas sobre como as cidades uti-
lizam seus territórios.
Dividido em duas unidades — Fazen-
da Cajuru, voltada ao público urbano, 
e Fazenda CIC, mais próxima do cin-
turão verde de Curitiba e dos agriculto-
res da região metropolitana — o projeto 
também serve como base experimen-
tal para instituições como a Embrapa e 
o IDR-Paraná. A ideia é transformar as 
fazendas em centros vivos de pesquisa 
aplicada, testes de campo e ações volta-
das à produção sustentável.
A proposta não é produzir em escala 
comercial, mas sim oferecer um espaço 

diversos bairros. Mas é na chamada Fa-
zenda Urbana, localizada no bairro Ca-
juru, que a inovação floresce de forma 
mais intensa. O espaço funciona como 
um hub de educação, tecnologia e inclu-
são social, onde o que se planta vai além 
de hortaliças — cultiva-se consciência, 
pertencimento e novas formas de viver 
a cidade.
“É um espaço de encontro, de inovação 
dentro da agricultura urbana. Integra-
mos startups, setor público, empresas 
e o terceiro setor. Acreditamos que esse 
é o caminho para uma cidade mais re-
siliente e com comida mais próxima de 
quem consome”, explica o engenheiro 
agrônomo Gabriel Dalmazo, que traba-
lha no projeto. 
O que antes poderia ser apenas mais 
uma área verde de manutenção custo-

de aprendizado e reconexão com a ter-
ra. Tudo o que é colhido é destinado ao 
Banco de Alimentos da Secretaria Muni-
cipal de Segurança Alimentar e Nutricio-
nal, contribuindo para o abastecimento 
de cozinhas solidárias e iniciativas que 
atendem populações em situação de 
vulnerabilidade.
Durante a visita, a pedagoga Dominique 
Machado ressaltou a importância da vi-
vência prática no processo educativo:
“Eu e minha filha viemos aqui para co-
nhecer o espaço e já estamos levando 
algumas mudas para casa. A ideia é 
incentivar uma alimentação saudável e 
proporcionar esse contato com a terra. A 
gente está em pleno centro urbano, mas 
tem a chance de vivenciar isso, de colo-
car a mão na terra — algo que, infeliz-
mente, as crianças têm cada vez menos 
oportunidade de fazer. Esse espaço é 
realmente muito bacana.”
Além disso, o local abriga startups dedi-
cadas à compostagem e ao desenvolvi-
mento de tecnologias sustentáveis para 
hortas comunitárias. Algumas delas, in-
clusive, iniciaram suas atividades dentro 
da Fazenda Urbana e hoje já atuam no 
mercado regional e até internacional. É 
mais uma prova de que a cidade pode, 
sim, produzir conhecimento, alimento e 
transformação social — tudo ao mesmo 
tempo, e no mesmo espaço.
Ao final da visita, ficou clara uma certe-
za: projetos como o Fazendas Urbanas 
são sementes que brotam para muito 
além dos canteiros. São ideias que culti-
vam um futuro mais verde, consciente e 
integrado — onde o campo e a cidade, 
finalmente, deixam de ser mundos sepa-
rados.

Veja a matéria no Instagram no endere-
ço: 
https://cutt.ly/FAZENDA-URBANA-
-CURITIBA

DOMINIQUE MACHADO  PEDAGOGA

GABRIEL DALMAZO ENG AGRONOMO



O GUAÍRA DOMINGO,  13 DE ABRIL DE 2025  / 13APLITEC

N o dia 11 de abril, a Fa-
zenda Retiro, do pro-
dutor rural Cleber Ávila, 

abriu suas porteiras para mos-
trar um novo e promissor capí-
tulo da agricultura guairense: o 
arroz irrigado por pivô central. 
O local foi palco de um Dia de 
Campo promovido pela Aplitec 
Agro, reunindo produtores, téc-
nicos e grandes parceiros do 
agro para apresentar soluções 
inovadoras para essa cultura 
que está ressurgindo com força 
total na região.
A cidade de Guaíra, que já teve 
forte tradição no cultivo de arroz 
nas décadas passadas, ago-
ra vê essa cultura retornar sob 
uma nova perspectiva: tecnolo-
gia de ponta, manejo eficiente 
e sustentabilidade. E os resul-
tados no campo já são visíveis 
— lavouras vigorosas, alto po-
tencial produtivo e um sistema 
de produção mais diversificado.

Uma nova era para o arroz 
guairense

Com apoio técnico da Aplitec 
Agro, representada pelo agrô-
nomo Pedro Garcia, a Fazenda 
Retiro apostou em um sistema 
moderno: o arroz para sequeiro 
irrigado, ideal para regiões onde 
o cultivo tradicional em áreas 
alagadas não é viável. Utilizan-
do irrigação por pivô central, a 
lavoura desenvolveu-se com 
excelente sanidade e produtivi-
dade, mesmo em um cenário de 
preços desafiadores.
“É uma cultura que vem se 
mostrando uma excelente op-
ção para o produtor. Além de 
ser rentável, oferece benefícios 
agronômicos importantes para 
o sistema de produção”, explica 
Pedro Garcia.
O arroz entra como alternati-
va estratégica na rotação de 
culturas, ajudando no controle 
de pragas, doenças e plantas 
daninhas. A palhada formada 
também contribui para o bom 
desenvolvimento da soja, que 
será implantada na área logo 
após a colheita.
Dedicação que gera resultados

Fazenda Retiro investe em arroz para sequeiro 
irrigado e colhe bons resultados

Evento realizado pela Aplitec Agro marca o renascimento do cultivo de arroz em Guaíra com tecnologia, 
inovação e produtividade

A lavoura conduzida por Cleber 
Ávila é exemplo de planejamen-
to e cuidado. “Desde o início 
houve um capricho enorme no 
manejo, na irrigação, na esco-
lha da cultivar. O resultado está 
aí: uma lavoura bonita, com 
bom desenvolvimento e rentabi-
lidade”, destaca Pedro.
Mesmo com a recente queda 
nos preços do arroz no mercado, 
o sistema de produção adotado 
na Fazenda Retiro mantém-se 
competitivo. O investimento em 
variedades adaptadas ao siste-
ma de sequeiro irrigado, como 
a BRSA 502 da Shancap, e o 
uso de tecnologias de nutrição 
e proteção de cultivos foram di-
ferenciais importantes.

Resgatando memórias, proje-
tando o futuro

A volta do arroz em Guaíra não 
é apenas uma questão produti-
va — é também simbólica. 
“Muitos guairenses lembram do 
arroz secando no asfalto, das 
máquinas de beneficiamento, 
de nomes como o Bem Caliga-
ris. Era parte da nossa identida-
de rural”.
Sentindo o cheiro do arroz, vol-
tei há 40 anos e me lembrei do 
meu avô.
Cléber Ávila, proprietário da 
fazenda Retiro, fala, satisfeito, 
sobre o resultado do arroz. O 
aroma o levou direto para a in-
fância, lembrando dos tempos 
em que seu avô cultivava arroz 
— uma cultura que desapare-
ceu na cidade de Guaíra. Ago-
ra, com o apoio da Aplitec, da 
Embrapa e de outros parceiros, 
essa cultura maravilhosa está 
sendo resgatada.
“A tecnologia mudou o jogo: 
hoje, um pivô é colhido em dois 
dias com máquinas modernas e 
seco em um dia com sistemas 
automatizados. “A agricultura 
evoluiu, e o arroz volta agora 
com tecnologia, viabilidade eco-
nômica e sustentabilidade. Isso 
é motivo para comemorar”, afir-
ma o agrônomo Pedro Garcia. 

União de forças
O sucesso desse novo momen-

to para o arroz na região só é 
possível graças a uma rede de 
parcerias sólida e comprome-
tida. A iniciativa contou com o 
apoio e presença de instituições 
e empresas como: Embrapa, 
Agro Ávila, Bayer, Shancap, 
Sementes Aliança, Revema-
sa, Grupo Lanna, Campo Fino, 

Bioma, Prime Agro, Mastir, Ju-
mil, Bavep, Tracbel Agro e John 
Deere.
Tecnologia, pesquisa, dedica-
ção e trabalho em equipe estão 
recolocando o arroz no mapa da 
agricultura regional — com re-
sultados reais no campo e uma 
nova energia para o futuro do 
agro guairense.
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Ao seu lado, cultivamos 

crescimento para a

comunidade, apoiando a 

cultura e o desenvolvimento.

Saiba mais em
br.tereos.com

Na Tereos, cultivamos
um futuro compartilhado
para o planeta e as pessoas.
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Com localização estratégica e estrutura moderna, empresa amplia capacidade de atendimento e celebra expansão 
em Guaíra

PS Irrigação inaugura nova sede e reforça 
compromisso com o agronegócio regional

Guaíra comemorou, na manhã 
desta segunda-feira (14), um 
marco importante para o agrone-

gócio local: a inauguração da nova sede 
da PS Irrigação, empresa referência em 
soluções para irrigação agrícola. Com 
uma estrutura mais ampla, moderna e 
estrategicamente localizada na aveni-
da Dr. João Batista Santana, n.º 2300 
— principal entrada da cidade, sentido 
Barretos —, a nova loja promete elevar 
o nível de atendimento aos produtores 
rurais da região.
A cerimônia de inauguração reuniu clien-
tes, parceiros, amigos e autoridades, 
como o secretário de Indústria, Comér-
cio e Emprego, Vamberto Ribeiro, que 
representou o prefeito Junão, em via-
gem oficial. O presidente do Sindicato 
Rural de Guaíra, Mário Sérgio também  
estava presente e falou da importância 
de um local com essa envergadura para 
o agro em Guaíra, a empresária Mauri-
lia Landim também foi presenciar esse 
marco para o município. 
O evento contou ainda com a tradicional 
bênção proferida pelo padre Luiz Gon-
zaga, selando o início dessa nova fase 
da empresa com votos de prosperidade.

Soluções completas em irrigação
Com mais de 28 anos de atuação, a 
PS Irrigação é liderada pelos empresá-
rios Ricardo Nunes e Pedro Sérgio Avi, 
que, ao lado do gerente técnico Carlos 
Eduardo (Kadu) e uma equipe altamen-
te qualificada, têm se dedicado a ofere-
cer inovação, eficiência e suporte técni-
co ao campo.
Especializada em projetos e montagem 
de sistemas de irrigação, a PS Irrigação 
trabalha com Pivôs Centrais, Carretéis 
de Irrigação, Irrigação Localizada e au-
tomação para jardins e campos esporti-
vos. A empresa também é representante 
exclusiva da marca Krebsfer, conhecida 
como #OPivôDoBrasil.
Mais do que fornecer equipamentos, 
a PS Irrigação se destaca por ser uma 
parceira estratégica do produtor rural, 
oferecendo consultoria, assistência téc-
nica e soluções personalizadas, sempre 
alinhadas com práticas sustentáveis e 
tecnologias modernas.

Compromisso com o futuro do agro
Com a nova sede, a empresa amplia 
sua capacidade operacional e oferece 
mais conforto e agilidade no atendimen-
to. O espaço foi projetado para atender 
às crescentes demandas do setor, refor-
çando o compromisso com a inovação, 
sustentabilidade e desenvolvimento da 
agricultura regional.
“A nova loja é fruto de muito trabalho e 
de uma crença inabalável no potencial 
de Guaíra e do agronegócio brasileiro”, 
afirmaram os proprietários, visivelmente 
emocionados durante o evento.
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Coluna Literária
LEITURA

Confira as indicações desta edição para colocar a leitura em dia
 

O caminho do cliente

Descubra com o pioneiro em customer 
experience no Brasil, como criar expe-
riências inesquecíveis que não apenas 
transformam negócios, mas impactam 
positivamente o dia a dia de todos os 
envolvidos. São sete passos do mapea-
mento da jornada do cliente para ajudar 
profissionais de diversos tipos a com-
preenderem o caminho do cliente e a 
criação de experiências marcantes, tudo 
de maneira surpreendentemente sim-
ples.

(Autoria: Ricardo Pena | Onde encon-
trar: Amazon)

A Vida Entre Marionetes

Em busca de redenção, uma família co-
meçará a jornada para enfrentar o fim 
do mundo e salvar aquele que os trouxe 
à vida. Esta obra é um magistral volume 
único de fantasia e aventura do amado 
autor que publicou Além da porta sus-
surrante e A casa no mar cerúleo.

(Autoria: TJ Klune  | Editora: Morro 
Branco | Onde encontrar: Amazon)

O cão que seguia as estrelas 

Inspirada em uma história real, esta fic-
ção de cura narra a emocionante traves-
sia de Roshi, um golden retriever que cru-
za o país para reencontrar a tutora após 
se perder durante uma viagem. Ao longo 
dessa jornada, o cãozinho transforma a 
vida de todas as pessoas que encontra 
pelo caminho, ensinando lições sobre 
amor, lealdade, compaixão, luto, solidão 
e resiliência. Da mesma autora do best-
-seller Neko Café, o livro é narrado pelo 
ponto de vista do próprio cachorro, em 
um verdadeiro testemunho do vínculo in-
condicional entre humanos e pets. 

(Autoria: Anna Sólyom | Editora: VR | 
Onde encontrar: Amazon) 

Embaixo do Aquário 

O romance acompanha Tina, uma ex-
-nadadora que retorna ao Brasil após 
uma temporada morando em Boston. 
Embora sonhasse em se tornar atleta 
olímpica, um episódio de abuso frustra 
seus planos. O roteiro da vida de Tina é 
realçado pela presença de personagens 
marcantes, como suas irmãs, Lena e 
Tetê, e sua sobrinha Olívia. Entre encon-
tros e desencontros, as personagens 
lidam com os traumas e buscam apoio 
para superar essas dores. 

(Autoria: Janaína Santana | Editora: 
Viseu | Onde encontrar: Amazon)

Só sei que foi assim, vol. 2
Com ilustrações de J. Borges e Pablo 
Borges, o livro da escritora Fernanda de 
Oliveira celebra a diversidade cultural 
do Brasil por meio de histórias inspira-
das nas cantigas populares. Narrada em 
tom de fofoca, com um rico repertório 
linguístico e estético, a obra atravessa 
as origens de Papagaio Louro, Alecrim 
Dourado, Terezinha de Jesus, Na Bahia 
Tem, Borboletinha, A Galinha do Vizinho 
e Carneirinho, Carneirão, entre outras. 
Além disso, as páginas apresentam QR 
Codes que conduzem às cantigas pro-
duzidas com arranjos de Giordano Pa-
gotti e voz da própria autora. 
(Autoria: Fernanda de Oliveira | Edito-
ra: Melhoramentos | Onde encontrar: 
Amazon)
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Mais do que um produto, é a nossa paixão e 
o coração do nosso negócio!

Milho


